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S
im, leu bem. As nossas crianças 
e jovens percorrem, em média, 
o equivalente a dois quilóme-
tros de distância por dia… com 

o dedo. Ao comando dos seus telemóveis 
e tablets, deslizam incansavelmente pelas 
telas, num scroll aparentemente inofensi-
vo, mas que, bem sabemos, esconde muito 
mais do que puro entretenimento. 

Fechados nos seus quartos, vivem vidas 
paralelas, para as quais os pais não são con-
vidados. Procuram distração, combatem o 
tédio, porém, acabam por mergulhar numa 
espiral de dependência digital. A autoesti-
ma passa a depender de likes, os diálogos 
são substituídos por emojis e os silêncios 
tornam-se cada vez mais ruidosos. 

A falta de interação real compromete 
o desenvolvimento de competências so-
ciais essenciais e pior ainda: abre espaço 
a fenómenos online destrutivos como o 
bullying, a desafi os perigosos e à exposição 
constante, que colocam em risco a  saúde 
psicológica e a segurança de quem já não 
consegue levantar os olhos do ecrã. 

É urgente promover um uso mais cons-
ciente da tecnologia! 

Ensinar estratégias de regulação, de 
construção de uma dinâmica saudável 
com os gadgets e de, sobretudo, autocui-
dado tornou-se imperativo para proteger o 
bem-estar psicológico das novas gerações. 
Só assim poderemos garantir o pleno de-
senvolvimento infantil e juvenil num mun-
do que raramente desliga. 

Pais e educadores também deverão re-
fl etir sobre os seus próprios hábitos, sobre 
a sua própria tecnopaixão. A hiperconecti-
vidade não pode ser a norma.  

Talvez, talvez seja tempo de colocar o 
pé do travão, olhar à volta e recuperar o 
valor da relação pele a pele.  
Garantidamente, há mais mundo.
Há mais mundos!

Dois
quilómetros
de scroll
por dia!

A sessão serviu para assinalar o lança-
mento da obra infantil “Bernardo 
e a Borboleta do Vale de Torga”, 

com ilustrações de Lisveth Ponce de Léon, e 
do livro “É hora do chá no jardim! 40 anos – 
40 textos”, ilustrado por Agostinho Santos.

Durante a apresentação, Beatriz Meireles 
partilhou com emoção o processo criativo da 
história infantil. A inspiração surgiu há cerca 
de cinco anos, enquanto observava o fi lho 
adormecer. O pestanejar do menino fez-lhe 
lembrar asas de borboleta, despertando-lhe 
memórias de infância e de um quadro com 
uma borboleta embalsamada na casa da avó. 
A escritora refl etiu sobre a beleza da borbole-
ta e a sua prisão na moldura – uma metáfora 
que deu origem ao enredo da obra.

O Vale de Torga, cenário mágico da his-
tória, é uma homenagem a todos os criadores 
e simboliza o valor do caminho percorrido, 
mais do que o destino. Para a autora, a borbo-
leta representa transformação, sensibilidade, 
coragem e persistência – uma verdadeira me-
táfora da vida.

Já a segunda obra, “É hora do chá no 
jardim!”, cruza-se simbolicamente com a an-
terior. A autora explicou que o acampamen-
to cigano, referido como uma gruta escura 
na narrativa, representa um início difícil que, 
com trabalho coletivo, se transforma num 
percurso cheio de cor e esperança.

Beatriz destacou ainda a presença mar-
cante do Concelho de Paredes nas suas 
obras, sobretudo do sul do concelho, com 
referências à Senhora do Salto, às Minas de 
Castromil e Banjas, e à fauna e fl ora de Re-
carei. Enfatizou que, mais do que vereadora, 
como autora sente a responsabilidade de va-
lorizar a terra e as suas gentes.

O que se disse sobre os
livros de Beatriz Meireles

Beatriz Meireles apresentou dois novos livros no jardim lá de casa

Borboletas, infância e memórias,
o universo encantado
A escritora e vereadora da Cultura da Câmara Municipal de Paredes, Beatriz Meireles, apresentou no 
passado dia 5 de julho, dois novos livros no ambiente acolhedor do jardim da sua residência, em Mouriz, 
freguesia do concelho de Paredes. Uma das publicações mergulha no difícil do processo do realojamento 
da comunidade cigana cujo acampamento surge como “uma gruta escura”

Texto | António Orlando

Na apresentação dos livros de Beatriz Mei-
reles, “Bernardo e a Borboleta do Vale de Torga”
e “É hora do chá no jardim! 40 anos – 40 textos”, 
destacaram-se as palavras de elogio e profun-
da admiração de quem trabalhou lado a lado 
com a autora e também de quem leu e sentiu 
as suas histórias.

João Manuel Ribeiro, editor da obra 
infantil, sublinhou “a força da narrativa e a 
construção das personagens”, referindo 
que “uma boa personagem faz uma boa 
história”. Desde o primeiro contacto, “o tex-
to cativou-me, pela sua simplicidade poé-
tica e simbolismo”, confessou. Para o editor, 
o livro “é uma história que se oferece com 
doçura e nos convida à contemplação”.
Sublinhou ainda que “Bernardo e a Borboleta 
do Vale de Torga” é uma obra que “perma-
nece — como certas borboletas que conti-
nuam a bater asas dentro de nós”. E louvou 
a ilustradora Lisveth Ponce de Léon pela for-
ma como conseguiu “capturar, com traço e 
cor, o espanto da narrativa”.

Lisveth Ponce de Léon, visivelmente 
emocionada, partilhou a sua experiência de 
ilustração, revelando que começa sempre pelo 
que o texto lhe faz sentir. Neste caso, “senti 
ternura, e procurei traduzi-la visualmente 
com detalhes que convidam à descoberta e 
à imaginação”. Para ela, cada livro é uma nova 
oportunidade de crescer como artista, e “este 
projeto tocou-me profundamente”.

Já Rosário Gamboa, convidada a apresen-
tar o livro, ofereceu uma perspetiva fi losófi ca 

e sensível. Considerou que “Bernardo e a Bor-
boleta do Vale de Torga” não é apenas um livro 
infantil, “mas um verdadeiro livro literário, 
que acede ao universo da infância sem o dis-
torcer”, começou por referir. Elogiou, depois, 
a “fusão harmoniosa” entre texto e imagem, 
destacando o valor simbólico da borboleta — 
um ser frágil, mas transformador. A certa altura, 
Rosário afi rmou: «“A borboleta do livro é exa-
tamente a Beatriz” — a narradora, a mãe, a 
iniciadora do sonho e da aventura».

Na sessão de apresentação, conduzida 
pelo jornalista Carlos Daniel, primo da escri-
tora, fi cou-se com a sensação que a profundi-
dade e beleza da escrita de Beatriz Meireles, 
não só encanta, como provoca a refl exão, 
ligam gerações e celebram valores como a 
empatia, a descoberta e a união — “valores 
especialmente urgentes nos dias de hoje”.


